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			[image: ]


			Imagem 1.


			Fonte: Autor desconhecido.
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			APRESENTAÇÃO


			 


			Como muito bem cantou o artesão da palavra, João Cabral de Melo Neto, “um galo sozinho não tece a manhã”. Assim é o exercício da escrita. Esse tecer solitário, esculpido no silêncio, ao se juntar a outras tessituras e ao emaranhado de diversas vozes, resulta no refinamento das ideias, emergindo a obra final, uma produção coletiva. Essa atividade conjunta, construída pela vivência nos grupos de pesquisa, no exercício da docência, nos congressos e seminários e pela soma de um canto ao outro e mais outro, se materializa nesta obra. 


			Eis o livro! Uma coletânea de pesquisas e discussões inerentes ao campo da educação. Os organizadores e autores? Estudiosos vinculados ao Panecástica – Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Homem, o Trabalho e Educação Profissional Tecnológica, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás, campus Anápolis e Goiânia Oeste. O escopo? A formação continuada dos professores da Educação Básica, com vistas à transformação dos saberes e práticas em benefício da promoção de uma educação omnilateral.


			Levando em consideração tais premissas, a obra Educação profissional e tecnológica, ensino e inclusão: pesquisas contemporâneas  reúne diversos olhares sobre o campo da educação e possibilita o diálogo entre os agentes educacionais em uma perspectiva de aproximação, complementação e trocas de saberes. Nesse sentido, essa coletânea se inclui em um amplo processo de análise e reflexão crítica sobre a educação brasileira contemporânea e evidencia desdobramentos significativos em diversos contextos educacionais. Os textos apresentados, cada um com seu estilo próprio, são concisos na escrita e valem o empenho da leitura, pois dão importância à economia do tempo e a paciência do leitor, levando-o a considerar o que foi escrito digno de uma leitura atenta, portanto, capaz de recompensar o esforço nela empregado. Essa característica ressoa os conselhos do filósofo e estudioso alemão Arthur Schopenhauer (1788-1860) de que o processo de escrita deve passar ao largo da prolixidade para que possa receber o crédito do leitor.


			No âmbito dos estudos relativos à educação, os leitores encontrarão nas páginas desta coletânea um aparato teórico sólido, construído por meio de uma variedade temática, cujo teor reflexivo impulsiona os inconformados e inquietos à busca por uma educação transformadora que atenda às mais distintas necessidades humanas. Como resultado das inúmeras elucubrações fomentadas pelos pesquisadores do Panecástica acerca do Trabalho e da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), as investigações apresentadas neste volume buscam oferecer aos interessados nesse campo de atuação educacional elementos para que possam descobrir novas trilhas de aprendizagens, rumo à formação docente crítica e reflexiva, de modo a superar velhos paradigmas, sobretudo, o da racionalidade técnica. 


			O olhar atento para o conjunto da obra nos permite agrupar as pesquisas desta compilação em algumas linhas temáticas, a saber: práticas discursivas e ensino, trabalho pedagógico e tecnologia, Educação de Jovens e Adultos, avaliação, política de valorização do docente, concepção pedagógica e inclusão. Assim, dos dezesseis capítulos que compõem esta edição, o primeiro traz uma análise das práticas discursivas e as suas influências no ensino da cultura científica. Os três capítulos seguintes destacam a importância da mediação da tecnologia no trabalho pedagógico. Nesse contexto, as próximas investigações tratam de questões relacionadas à escolarização dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) e das políticas públicas educacionais. Na sequência, a temática abordada coloca em discussão tanto a prática docente, sobretudo no que se refere à avaliação da aprendizagem no curso de licenciatura em Química do IFG Anápolis, quanto às concepções pedagógicas vislumbradas nos impressos do século XIX. Nos textos finais, um total de seis, emerge a questão da diversidade e inclusão educacional das pessoas com necessidades educativas especiais. Diante do apresentado, vale destacar ainda que a ordem em que as pesquisas estão dispostas não significa grau de importância e hierarquia entre elas. 


			O texto “O discurso como principal ferramenta no ensino da cultura científica”, capítulo inicial do livro, encontra-se inserido na primeira linha temática: práticas discursivas e ensino. Esse estudo analisa os discursos socialmente construídos em torno dos saberes da ciência, bem como a influência que eles exercem sobre os sujeitos históricos. Essa reflexão apresenta como ferramenta metodológica a análise do discurso e coloca em evidência a ação educativa e o ensino da cultura científica em prol da emancipação do sujeito como principal agente de transformação social. Para o autor desse texto, as pesquisas em educação no campo da ciência devem partir da ideia de que os discursos construídos podem receber influência de interesses políticos, econômicos e sociais, e até mesmo do professor. Diante disso, é necessário fazer com que o cidadão se aproprie de um discurso responsável, compreenda e saiba usar a linguagem correta da ciência, a fim de argumentar e discutir logicamente sobre os impactos da ciência e tecnologia na vida humana.


			Os artigos agrupados na segunda linha de força, cuja temática versa sobre o trabalho pedagógico e as tecnologias, compõem, respectivamente, o segundo, o terceiro e o quarto capítulo do livro. O primeiro texto dessa sequência, “Práticas educativas na tríade ensino, pesquisa e extensão e o uso das tecnologias no ensino integrado dos Institutos Federais”, traz à tona a importância das tecnologias para a indissociabilidade da tríade ensino, pesquisa e extensão. As autoras desse texto, à luz dos estudos Mazzilli (2011) e Maciel (2010) e de outros pesquisadores, apontam que esse movimento indissociável, inclusive previsto em lei, deve ser autônomo, contínuo, integrado e incorporado às práticas educativas. No entanto, a efetivação da tríade ensino, pesquisa e extensão tem se mostrado um desafio, tendo em vista que as práticas educativas se mostram fragmentadas entre ensinar, pesquisar e fazer extensão. Isso acarreta a desarticulação do ensino, da pesquisa e da extensão, produzindo um modelo burocrático de educação, firmado na concepção produtivista e utilitarista, em oposição a um modelo reflexivo e de superação.


			A próxima pesquisa, “Diálogos iniciais entre tecnologia e Educação Profissional e Tecnológica”, apresenta um estudo a respeito da influência das tecnologias nas diversas áreas da vida educacional, sobretudo, na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Os autores do texto expõem os discursos norteadores do uso da tecnologia em EPT, bem como as orientações teóricas que permeiam essa temática. Segundo os pesquisadores, os discursos referentes ao uso das tecnologias dentro da EPT são dicotômicos, pois sinalizam a tecnologia ora como uma possibilidade, ora como entrave ao trabalho do professor. A partir das ideias de Sancho e Hernandez (2006), os autores apontam que a implementação das tecnologias no ambiente educacional é um desafio, pois nem sempre o avanço tecnológico e as mudanças pedagógicas caminham na mesma velocidade A última investigação desse campo temático, “Mídias interativas: uma comunicação do estranhamento na educação”, traz uma reflexão sobre a interação com as mídias e redes sociais e suas relações nos processos comunicativos na educação. Essa investigação instiga discussões acerca das práticas da comunicação dos sujeitos como estranhamento nos contextos culturais diversos. Nesse texto, os autores realçam também a importância das redes interativas do cinema para a educação. Essa notabilidade decorre da especificidade do cinema como artefato digital e cultural que pode se constituir em um interessante instrumento de mediação em sala de aula.


			Do quinto ao décimo capítulo, a linha temática versa sobre a Educação de Jovens e Adultos, a avaliação, a política de valorização docente e a concepção pedagógica nos impressos do século XIX. Tratam-se dos seguintes estudos: “Escola, educação e trabalho: os olhares dos educandos da EJA”; “Trabalho alienado e Reforma do Ensino Médio: uma formação subsumida aos interesses do capital”; “Políticas educacionais do PNE 2014/2024: a valorização dos profissionais da educação em pesquisa na educação básica”; “Elaboração de materiais didáticos para o ensino de ciências na perspectiva da Ciência, Tecnologia e Sociedade no contexto da Educação de Jovens e Adultos”; “A avaliação da aprendizagem no curso de licenciatura em Química do IFG, Anápolis: percepções e práticas docentes”; e “Concepções pedagógicas nos impressos no século XIX”.


			Em “Escola, educação e trabalho: os olhares dos educandos da EJA”, os pesquisadores apresentam os sentidos que os discentes da EJA do IFG, Anápolis atribuem ao seu processo de escolarização. A finalidade desse estudo é o de promover um diálogo aberto com esses estudantes e, assim, garantir aprendizagens apropriadas a esse público. Na sequência, os autores do texto “Trabalho alienado e Reforma do Ensino Médio: uma formação subsumida aos interesses do capital” tecem uma análise histórica das políticas voltadas para a Educação Profissional implantadas na década de 1970, relacionando-as à atual Reforma do Ensino Médio e ao conceito de trabalho alienado em Marx.


			Os autores do artigo seguinte, “Políticas educacionais do PNE 2014/2024: a valorização dos profissionais da educação em pesquisa na educação básica”, colocam em discussão as políticas educacionais e a valorização dos profissionais da educação materializadas nas metas do PNE (2014/2024). O resultado da pesquisa de campo realizada em uma escola pública de Anápolis evidencia o risco do não cumprimento do estabelecido no PNE e, consequentemente, a desvalorização do magistério.


			Ainda na linha temática da Educação de Jovens e Adultos, o texto “Elaboração de materiais didáticos para o ensino de ciências na perspectiva da Ciência, Tecnologia e Sociedade no contexto da Educação de Jovens e Adultos” caracteriza-se como um desdobramento do projeto de Iniciação Científica e Tecnológico (Pibit) “O ensino de ciências na perspectiva CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) na Educação de Jovens e Adultos (EJA)”. Essa investigação traz uma discussão sobre a importância da abordagem CTS no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA), considerando a diversidade dessa modalidade. Nessa perspectiva, os autores levam em consideração o ensino de ciências sob a perspectiva da ludicidade. De acordo com as ideias apresentadas na pesquisa, o trabalho lúdico é uma estratégia válida para a compreensão dos conceitos abstratos e complexos, sobretudo, quando se tem em mente o estudo e a compreensão de problemas sociopolíticos e ambientais da contemporaneidade. O próximo artigo “A avaliação da aprendizagem no curso de licenciatura em Química do IFG, Anápolis: percepções e práticas docentes” apresenta uma reflexão sobre a avaliação da aprendizagem, evidenciando as percepções e práticas dos professores do curso de licenciatura em Química da referida Instituição de Ensino. Por meio da análise de conteúdo, o autor da pesquisa ressalta a visão dos docentes sobre o processo de avaliação em sua prática pedagógica.


			O último capítulo dessa sequência temática, “Concepções pedagógicas nos impressos no século XIX”, trata de apresentar uma análise da obra A Sciencia do bom homem Ricardo (1825), de Benjamin Franklin (1706-1790), e do periódico Revista de Instrucção Pública para Portugal e Brazil (1857), do poeta português Antonio Feliciano Castilho (1800-1875) e de seu discípulo Luiz Filippe Leite, a fim de identificar quais as concepções pedagógicas presentes nas referidas obras e no contexto da educação do período oitocentista. Esse estudo, inserido no campo da história da educação, coloca em visibilidade os vestígios de materiais, métodos de ensino e concepções pedagógicas nas escolas de primeiras letras do Brasil Império.


			Os capítulos finais da coletânea versam sobre a diversidade e inclusão. Tratam especificamente dessa questão os capítulos: “Avaliação do desempenho escolar do público-alvo da educação especial inclusiva: um debate em construção”; “Psicanálise e diversidade: interrogações sobre o autismo e a Lei n. 13.438/2017 referente ao Estatuto da Criança e do Adolescente”; “A pesquisa em educação química no contexto da inclusão escolar: a especificidade da surdez”; “A educação corporativa e o Programa Formação Inicial para o Trabalho: deficiência, diversidade e inclusão”; “Limites e enfrentamentos frente à inclusão escolar de crianças com deficiência intelectual”.


			O capítulo que introduz essa linha temática apresenta uma explanação a respeito da avaliação do desempenho do público-alvo da educação inclusiva. Tendo em vista a legislação sobre esse assunto e amparada por inúmeros estudiosos da questão, a autora salienta que a avaliação deve caracterizar-se como um instrumento capaz de apreender as múltiplas condições de aprendizagem, além de estar centrada no currículo. Nesse sentido, o texto aponta caminhos e alternativas interessantes para o aprofundamento do tema. O próximo texto desse grupo temático amplia, à luz da teoria psicanalítica, a reflexão em torno dos paradoxos da estruturação subjetiva dos autistas, em oposição ao estabelecimento de diagnósticos fechados. Para tanto, a autora coloca em discussão a aplicação obrigatória nas consultas pediátricas do protocolo de risco psíquico a todas as crianças de 0 a 18 meses de vida. Na sequência, em “A pesquisa em educação química no contexto da inclusão escolar: a especificidade da surdez”, as autoras apresentam sua visão acerca do reconhecimento de uma educação para todos, tendo por pano de fundo a tônica da educação química para Surdos. Nesse contexto, as autoras ressaltam a importância da formação docente voltada para a diversidade, sobretudo, para os surdos. Nessa mesma linha de pensamento, o texto “A educação corporativa e o Programa Formação Inicial para o Trabalho: deficiência, diversidade e inclusão” apresenta uma explanação sobre os desafios da formação educacional para a diversidade e inclusão. As ideias discutidas partem de uma vivência experimental das autoras por meio da observação in loco do programa Formação Inicial para o Trabalho da Associação de pais e Amigos dos Excepcionais – Anápolis.


			O próximo texto, “Limites e enfrentamentos frente à inclusão escolar de crianças com deficiência intelectual”, traz relatos de uma atividade de campo desenvolvida durante curso de licenciatura em Pedagogia do campus Goiânia Oeste (IFG), no ano 2018. As autoras foram a campo para conhecer os recursos empregados por instituições de ensino com o objetivo de favorecer a inclusão escolar de alunos com necessidades educacionais especiais. As discussões levantadas na pesquisa fazem emergir questões relativas à formação e ao envolvimento docente. Além disso, a investigação revela também as contradições desencadeadas pelo binômio inclusão/exclusão e que ainda fazem parte do contexto das políticas educacionais e de muitas práticas pedagógicas.  


			O último capítulo dessa linha temática, intitulado “A contribuição dos núcleos de acessibilidade na garantia da permanência e êxito da pessoa com deficiência no ensino superior”, trata-se de uma análise da implantação e da atuação dos núcleos de acessibilidade para a inclusão das pessoas com deficiência no ensino superior. As pesquisadoras destacam a necessidade de se eliminar as diferenças de oportunidades e de acesso que ainda persistem no contexto brasileiro entre as pessoas com deficiência e as demais.


			Em seu conjunto, a obra descortina ações acerca dos processos formativos da docência e colabora para a reflexão sobre as questões culturais, sociais e políticas que moldam o universo da educação brasileira. Sob perspectivas distintas, porém complementares, os autores dos textos desta coletânea contribuem para a compreensão do papel estratégico da educação na esfera superior. A diversidade de olhares e as inúmeras vozes que ecoam nos textos reafirmam a importância do conhecimento para o enfrentamento e superação dos inúmeros problemas sociais por que passam os estudantes brasileiros. Dessa forma, tendo em vista a perspectiva da formação omnilateral e o protagonismo da escola como espaço de reflexão, espera-se que os trabalhos desta coletânea possam ampliar os olhares sobre prática docente e, consequentemente, suprimir a ideia de que cabe a uma minoria a tarefa de pensar e a uma maioria a de executar. Além disso, as pesquisas apresentadas suscitam saberes e ações com vistas ao aprimoramento da formação docente para a efetivação da educação de qualidade. Esse esforço qualifica não só os estudos realizados e os seus autores, como também faz emergir questões importantes para outras pesquisas. Diante disso, a leitura deste livro é convite aos aventureiros, sedentos por uma transformação real na educação.


			Ler, criar e transformar? É só começar... 


			Elis Regina da Silva


			Professora na rede estadual de Educação de Goiás













			1. O DISCURSO COMO PRINCIPAL FERRAMENTA NO ENSINO DA CULTURA CIENTÍFICA


			Gonzalo Marín Oviedo


			 


			A ciência como construção histórica e sociocultural


			O homem nos seus processos naturais de exploração e domínio do mundo vem emancipando os seus conhecimentos sobre a natureza e a sociedade, até o ponto de transformá-las. Possivelmente, o conhecimento científico é a principal ferramenta intelectual que tem conseguido transformar a realidade em pouco tempo, pelo menos desde que o homem compreendeu a natureza do método, que ajudou responder a questões que são criadas pela curiosidade e pelo desejo de saber, mediante a sistematização do que é observável e verificável, usando como aliados a experiência, o razoamento e a investigação. Estamos falando do método científico, um método que possivelmente foi usado por primeira vez por Darwin (1887) para formular a sua teoria da evolução (Dávila, 2006).


			Inicialmente, Darwin recopilou muitos feitos particulares (principalmente na zoologia, na botânica e na geologia), produto da observação na sua viagem de exploração que realizou no Beagle. Porém, estes feitos não contribuíram significativamente para chegar a uma teoria. Para isso, Darwin tinha que recorrer a outra forma de razoamento que lhe ajudara compreender as mudanças morfológicas das espécies. Foi assim como conseguiu fazer deduções para registrar dados adicionais que lhe ajudaram contrastar as hipóteses provisionais que formulou.


			Esse método hipotético-dedutivo não foi um sucesso espontâneo do século XIX, senão que é produto de calorosas controvérsias sobre o razoamento que dois séculos antes se estava discutindo de modo a satisfazer o desejo de descobrir a “verdade da natureza”. Por um lado, temos o dedutivíssimo, cujo principal exponente foi René Descartes. Esta é uma forma de razoamento onde se pode chegar a conclusões mediante uma variedade de premissas gerais, é dizer, parte-se de afirmações gerais para chegar a afirmações específicas, aplicando regras da lógica; e pelo outro lado, temos o indutivíssimo de Francis Bacon, um razoamento fundamentado na observação, onde é possível chegar a conclusões mediante muitos dados obtidos. Como se pode ver, trata-se de dois procedimentos de razoamentos inversos, na qual nos perguntamos: o que acontece com o dedutivíssimo se as premissas gerais não são corretas? Ou, o que acontece com o indutivíssimo se não se consegue “todos” os dados que levam à generalização? Até que ponto pode-se dizer que as conclusões que se chegam, com um tipo de razoamento ou com outro, são a realidade e não meras ilusões? O que pode ser conhecido pelo ser humano?


			No século XVIII, Immanuel Kant resolve estas questões partindo da premissa que o ser humano pode criar, a priori, modelos mentais de objetos que nunca tinha visto sobre conceitos puros da mente que descrevem quantidade, qualidade, relação e modalidade (Kant, 2008). Em outras palavras, os objetos podem experimentar um processo de adaptação na mente do ser humano para que possa ser conhecido por ele, por exemplo, o conceito de transformação química, conceito que precisa de uma representação microscópica da matéria, pode ser representado e explicado na mente, embora não consigamos ver com nossos olhos essas transformações moleculares. É assim, como objetos de intuição sensível (objetos produtos da experiência como os tentilhões de Darwin) e objetos produtos de modelos científicos, como gene, força, átomo, campo, evolução, podem ser conhecidos, porém, precisam de uma dialética (que os afasta de meras ilusões) que será garantida pela investigação científica, onde se deve ter, em essência, uma mistura entre indutivíssimo e dedutivíssimo.


			Desta forma, a ciência tem conseguido criar, através da história, um imensurável número de conceitos, teorias e leis, aparecendo consigo novos campos de conhecimentos específicos, como, por exemplo, a genética da conservação, a eletrônica quântica ou a química computacional. Enfim, elas têm em comum o seu método, que lhes permite discutir a natureza do seu campo, que, embora tenham várias etapas (definição do problema, formulação de hipóteses, recopilação e análises de dados, resultados e conclusões), em muitos casos são usadas de forma independente e em diferente ordem. Por exemplo, na astrofísica, a recopilação de dado não se pode dar no primeiro intento para produzir conhecimento, pois alguns eventos astronômicos, como a explosão de uma supernova, não acontecem quando o investigador precisa; também é muito possível que no campo da mecânica quântica se comece com o razoamento dedutivo para poder gerar o problema de investigação, já que este campo tem uma densidade teórica que precisa, em primeiro lugar, explorar só os modelos conceptuais criados sem a observação.


			Mas estes conceitos não são somente produto do razoamento de um homem isolado e a-histórico, mas sim de um homem que trabalha em e para a comunidade. Em essência, o conhecimento que produz a ciência é para servir a sociedade, melhorar a qualidade de vida das pessoas e transformar a sua realidade. Neste sentido, a ciência é patrimônio cultural da humanidade, mas também é um reflexo dos eventos de cada época que é fortemente determinada pelos interesses políticos e socioeconômicos. Daí o reducionismo que, às vezes, controlam os interesses da ciência, e que, evidentemente, influencia o progresso desta. Como diz Bourdieu (2004), a autonomia da ciência pode ser garantida se o seu principal interesse é o desinteresse econômico e burocrático, pois assim é possível colocar a ciência a serviço desta e da sociedade.


			Lembremos que nos séculos XVIII e XIX aconteceram no mundo grandes transformações políticas, econômicas e sociais por causa do capitalismo e da revolução industrial. Depois que a Inglaterra e a França conseguiram destronar a monarquia absolutista, a burguesia aliada ao povo se torna independente e a acumulação livre de bens faz parte dos seus interesses. Para satisfazer ditos interesses, a burguesia vai precisar da força do trabalho do povo, criando consigo o proletariado que vai concentrar as suas capacidades e habilidades na produção material em massa. Com esse panorama, a ciência vai intervir como reagente do novo modelo de desenvolvimento socioeconômico. Porém, poucos esforços científicos foram necessários para solidificar-se com a revolução industrial, pois esta foi criada por interesses econômicos e políticos e não por interesses científicos.


			As invenções técnicas na revolução industrial, segundo Hobsbawm (1981), citado por Pereira e Gioia (2012, p. 290):


			foram modestas, e sob hipótese alguma estavam além dos limites de artesão que trabalhavam em suas oficinas ou das capacidades construtivas de carpinteiros, moleiros e serralheiros: a lançadeira, o tear, a fiadeira automática.


			Porém, as demandas de produção, que são cada vez maiores, desafiam a ciência de modo que se tem que recorrer ao seu método de razoamento hipotético-dedutivo.


			Este razoamento não aconteceu na primeira fase do desafio, pois, embora precisassem de maior eficiência na produção, as máquinas de vapor da época não eram eficientes. Em 1775, James Watt, a arrumar empiricamente uma das máquinas de vapor, foi capaz de demonstrar que três quartas partes da energia se perdiam devido ao trabalho de fricção do pistão em cada ciclo. Então, ele resolveu este problema adicionando um condensador para refrigerar o vapor, o qual aumentou a eficiência da máquina (Sunshine, 2012). Em outras palavras, a primeira fase científica foi o razoamento empírico, mas depois, na década de 1820, Sadi Carnot usou o razoamento dedutivo para compreender qual é a máxima eficiência de uma máquina térmica, porém, chega a uma hipótese errônea de achar que o “calórico” se conserva (conceito produto dos modelos mentais). No entanto, após as intensas discussões entre cientistas, como Mayer, Joule, Kelvin, Clausius, Helmholtz, entre outros, trocam a hipótese e conseguem compreender não somente o funcionamento de uma máquina térmica (que vai permitir a criação de motores que não dependeram do carbono, mas sim da gasolina), senão a natureza da energia até o fim do universo.


			Embora o contexto anterior trata-se apenas de um acontecimento histórico de influência política e socioeconômica, que têm determinado o curso da ciência numa época, pode-se ver claramente a sua natureza de construção intelectual, daí que se argumenta o caráter histórico e sociocultural da ciência. De acordo com Cabot (2014), a ciência na época atual é fruto do trabalho coletivo e faz parte de nosso patrimônio cultural, pois criam valores espirituais e materiais que devem estar dirigidos à humanização do homem e a transformação do mundo, construindo parte da cultura. Porém, para manter a cultura viva, deve-se transmitir de geração em geração, daí a importância de ensinar a ciência para as crianças, pois elas são as que determinaram o curso da ciência.


			A educação científica como construção sociocultural 


			Iniciaremos com uma asseveração de que a educação não é neutra, mas vamos tentar argumentar os motivos. Se lembrarmos de como esta prática social tem-se desenvolvido por meio da história, podemos dar conta de que os interesses políticos e socioeconômicos sempre estivessem influenciando o seu devir. Na antiga Grécia (ano 600 a.C.), todas as crianças deviam aprender a ler e escrever desde o seio do lar; depois, quando jovem, os pobres ou escravos só podiam exercitar-se na agricultura ou algum outro ofício de produção material. Ao contrário, os ricos sempre deviam estar ocupados na arte, na música, na filosofia, na política, na caça e frequentar os ginásios. Para os gregos, a educação olha o homem como modelo do que pode ser e não o que é, pois, o ideal é ter um homem adulto educado, um cidadão político (Brandão, 2007).


			Similar ao que aconteceu em Grécia, na antiga Roma (século III a.C.) as crianças se educavam no lar, aí se transmitiam valores, ensinavam a ler, escrever e trabalhar nas terras, para depois atuarem na comunidade. Porém, com o passar dos séculos (século IV d.C.), Roma se encontrava em expansão, com desejo de conquista, demais tinha estabilidade econômica como produto da lavoura das terras (acumulada na nobreza) e o cristianismo se estabeleceu. Neste contexto, foi inevitável pensar em outro tipo de educação, uma educação que prepara os futuros guerreiros, funcionários e dirigentes do Império; agora Roma tinha o interesse de formar um cidadão forte e político. Nesse momento, apareceram novamente diferentes tipos e níveis de educação especializada para os livres e escravos ou os senhores e servos.


			Na época da revolução industrial também aconteceu o mesmo. A educação se especializou para o futuro proletariado e para os futuros donos das indústrias. De fato, segundo Pereira e Gioia (2012), nesta época, a Alemanha priorizou a educação científica, deixando de lado as disciplinas sociais e humanas, pois os interesses se encaminhavam sobre a produção de bens materiais para poder competir com outros países como Inglaterra e França. América Latina não escapou desse sistema educativo, pois os filhos de escravos tiveram uma educação para a oficina de trabalho, mas aos filhos dos ricos foi ofertada uma educação livresca (intelectual), sem relação com o trabalho, mas com a burocracia e os negócios do Estado. 


			Enfim, a educação, igual à ciência, é uma construção social que é mediada por interesses, por isso é considerada uma prática não neutra. Porém, e de acordo com Brandão (2007), o fim da educação é o desenvolvimento de saberes produtivos e axiológicos existentes numa cultura. Naturalmente, os saberes da ciência fazem parte dessa cultura que deve ser desenvolvida na sociedade, pois, como se tem argumentado, a ciência pode criar forças produtivas e valores culturais, por isso devemos preservá-la e conservá-la. 


			Preservar a ciência significa manter o legado histórico que ela tem deixado sobre a humanidade, e, evidentemente, a educação deve garantir isso. De fato, o faz, é por isso que nas escolas ainda se ensina as leis de Newton; leis Mendel ou da herança; princípio de Chatelier; teoria evolutiva, enfim, são muitas leis, teorias, conceitos e demonstrações postulados por mais de três séculos, e apesar de que, hoje em dia, a comunidade científica tem dúvidas de muitas delas, temos a certeza que é a nossa história que possibilitou novas descobertas. No entanto, a educação também deve ser responsável em ensinar esta história, mas precisa de transposições didáticas que consigam estabelecer um vínculo entre a abstração teórica de cada época e o nível de formação para quem for ofertada a referida teoria (Bravo, 2005).


			Por outra parte, conservar a ciência tem a ver com o uso das ferramentas da ciência para que ela perdure para as gerações futuras. Sem dúvida, estas ferramentas que nos referimos são as competências científicas desejáveis para todos os cidadãos. De acordo com Hernández (2005), apesar de estas competências permitirem a capacidade e a habilidade para adquirir e gerar novos conhecimentos (a ciência dos cientistas), aqui nos interessa como estas capacidades e habilidades contribuem para melhorar e qualificar a formação da cidadania e a ciência da sociedade em geral. Por exemplo, o desenvolvimento da capacidade crítica, refletiva e analítica que outorga a ciência é fundamental para que qualquer cidadão possa discutir e tomar decisões dos impactos da ciência e tecnologia.


			Embora a educação não seja uma prática social neutra (a natureza sociocultural determina o seu curso), ela apresenta a responsabilidade de transmitir os valores culturais para qualquer geração. É por isso que a educação científica deve ajudar a transmitir a ciência, nosso patrimônio cultural, pois como mencionado anteriormente, precisamos de uma sociedade com saberes produtivos e axiológicos, capaz de analisar criticamente os impactos da ciência e da tecnologia em nossa sociedade. Destarte, pode-se afirmar que a educação é uma construção social que ajuda manter a cultura científica viva.


			Alguns interesses de pesquisas no desenvolvimento da educação científica


			Nos espaços de educação e divulgação científica, naturalmente, se constroem novos significados pelo uso da linguagem e dos processos cognitivos do ser humano. Dito isso, a importância de explorar, não somente os novos significados construídos, mas também os discursos que possibilitam a referida construção, tem possibilitado a criação de dois eixos de pesquisas em educação científica, a saber: a análise de discurso do professor e os perfis conceituais dos estudantes.


			Usando o razoamento dedutivo, parte-se da seguinte premissa, no intuito de abordar os eixos de pesquisas mencionados: se a natureza da ciência e a educação são uma produção histórica e sociocultural, tendo em vista que dependem dos interesses políticos, econômicos e sociais de cada época, então a educação científica também o é. Porém, ela possivelmente pode depender dos interesses do professor, que são identificáveis na natureza dos seus conteúdos, planejamentos e abordagens que realiza nos seus discursos. Estes discursos criam significados nos seus estudantes que podem ser errôneos para as ciências (pois lembremos que ciência tem linguagens abstratas difíceis de compreensão até para os cientistas), mas estável para eles, pois esses significados determinam a forma de ver, interpretar e aprender a realidade.


			Agora, as perguntas pertinentes a serem discutidas nesse capítulo: qual é o discurso entre professor-estudante nos espaços de educação científica? Como se constrói esse discurso nos espaços de interação social? Quais são os novos significados e o que produtos geram desse discurso?


			Para tentar responder as preguntas anteriores, temos que fazer uso de uma ferramenta metodológica que consegue caracterizar diferentes elementos discursivos. Estamos falando da estrutura de análise do discurso nos espaços de educação em ciências, que segundo Mortimer e Scott (2002), tem por objetivo caracterizar as formas como os professores interagem com estudantes no processo de construção de significados. Isto permite conhecer o entendimento e concepções individuais sobre como os significados são desenvolvidos em contextos sociais, especialmente nas turmas (Amaral; Mortimer, 2012).


			Segundo estes autores, uma forma para analisar os discursos das turmas de ciências são os focos do ensino, a abordagem e ações do professor. Nos focos do ensino podemos encontrar as intenções do professor, que às vezes, são influenciadas pelos livros didáticos ou por enfoques de ensino, o qual determina padrões específicos sobre como vai encaminhando o discurso. Ademais, podemos encontrar os conteúdos nesta análise. No entanto, o que interessa é a “estória científica”, ou seja, as ideias científicas que compreendem os enunciados, teorias e os modelos explicitados para a turma.


			Sobre a abordagem do professor, interessa analisar o tipo de interação que têm com os seus estudantes. Este aspecto faz referência sobre como o professor trabalha as intenções e os conteúdos por meio das diversas intervenções pedagógicas que resultam em diferentes padrões de interação, como por exemplo, dialógica ou não dialógica (se é um discurso dogmático e positivista) e interativa e não interativa (número de estudantes que conseguem participar no diálogo).


			Por último, nas ações do professor temos os padrões de interação que tratam de como os participantes alternam turnos de falas na turma; e também temos as intervenções do professor que relaciona a estratégia pedagógica realizada, pois é natural que sejam feitas formas ou seleções dos significados chaves, recapitulando ou chegando ao entendimento desenvolvido pelos estudantes a partir desses significados.


			Como se pode ver, esta ferramenta descrita superficialmente tem uma riqueza em categorias de análise que aproximam uma explicação sobre como se constrói a educação científica enquanto produto da interação nas aulas. Por esse motivo, a análise do discurso permite indagar o detalhe da interação falada (linguagem oral) entre os estudantes e o professor, pois a linguagem é uma prática social que constrói realidades, identidades e a mesma cognição (Almirón; Porro, 2013). No entanto, existem outras formas pelas quais os professores interagem com os seus estudantes ao falar sobre os conteúdos científicos, pelo que se faz necessário reconhecer o “gênero do discurso” num contexto particular, que não é mais que tipos relativamente estáveis do enunciado produto da linguagem.


			Um novo “gênero de discurso”, sem dúvida, é um novo sistema de significados que se desenvolvem. Uma situação imaginável é um professor que trabalha um conceito, por exemplo, transformações químicas, a partir de um discurso ativo e outro professor que realiza a mesma atividade de forma tradicional. Embora os dois tenham que recorrer a modelos conceituais do mundo microscópico para explicar o mundo macroscópico, é evidente que eles terão diferentes focos de ensino, abordagem e ações para gerar um significado. Por exemplo, a interação de vários estudantes, que é natural desde um discurso ativo, implica apreender desde vários pontos de vista uma mesma realidade; o professor, desde a sua ação pedagógica atua de maneira a conseguir complementar as ideias dos seus estudantes e não privilegiar uma em função de outra.


			Apesar das diferentes opiniões que se tem do mundo, também existem características e padrões que constituem essas distintas formas de pensar e falar sobre os conceitos científicos e suas características comuns a partir de uma determinada cultura, o que permite pensar em zonas de um perfil conceptual científico (Amaral; Montier, 2012). Estes autores reconhecem pelo menos quatro perfis que são: perceptiva-intuitiva; empírica; formalista; e racional.


			A zona perceptiva-intuitiva faz referência as ideias que são produtos dos usos das sensações e das intuições na análise de fenômenos, ou seja, das ideias que não são comprometidas com o conhecimento cientifico; a zona empírica são ideias relacionadas à espontaneidade dos processos que levam em consideração as condições ou variáveis físicas como temperatura, mudança de estado ou cor etc.; sobre a zona formalista podemos dizer que se trata de uso de algoritmos e modelos matemáticos para analisar um fenômeno, sem precisar conhecer as relações qualitativas; e o perfil racional trata-se de ideias sobre uma forma sólida de trabalhar aspectos qualitativos sem precisar modelos matemáticos.


			Esses perfis contribuem de forma sistemática e objetiva para caracterizar os significados que se estão construindo nos espaços de educação científica, donde se faz evidente a necessidade dos interesses do professor. Sendo, assim, esta necessidade uma possibilidade de encontrar muitos erros conceituais que devem ser descobertos e analisados a convicção do que se está transmitindo.


			Considerações finais


			A natureza da ciência tem permitido nos últimos séculos realizar grandes transformações na humanidade, e ela mesma faz parte do nosso patrimônio histórico e sociocultural. Por esta razão, deve-se transmitir a gerações, não só os antigos conceitos científicos, senão as capacidades, habilidades e valores da ciência. Isto garante um cidadão responsável, que compreende e usa uma linguagem correta da ciência, para que possa, entre outras coisas, argumentar e discutir logicamente sobre os impactos da ciência e tecnologia.


			Com base na afirmação acima, a educação tem responsabilidades dessa transmissão cultural, porém, pode estar influenciada por interesses políticos, econômicos e sociais, mas, em particular, é influenciada pelos interesses do professor. Este interesse gera uma consequência na transmissão de saberes científicos, sendo que um discurso permite construir a identidade de significados sobre a realidade. Se o discurso é frágil em seu conteúdo, os erros conceituais apareceram. Nisso, se faz necessário, para as pesquisas em educação em ciências, conhecer quais são e como são construídas essas identidades.


			Embora temos ferramentas metodológicas para explorar esses questionamentos, é importante entender que as pesquisas em educação em ciências não podem se limitar na caracterização de discursos e identidades, senão que deve contribuir na emancipação da cultura científica nestas gerações, para que elas impactem positivamente a sociedade e o meio ambiente.


			Referências


			ALMIRÓN, Mirian; PORRO, Silvia. El discurso en el aula: el caso de un profesor de ciencias naturales. In:  CONGRESO INTERNACIONAL SOBRE INVESTIGACIÓN EN DIDÁCTICA DE LAS CIENCIAS, 9., Girona, p. 96-100, 2013. Disponível em: http://bit.ly/2lHW4sh. Acesso em: 11 set. 2019.


			AMARAL, Edénia Maria Ribeiro; MORTIMER Eduardo F. Uma metodologia para análise da dinâmica entre zonas de um perfil conceitual no discurso da sala de aula. In: SANTOS, Flavia Maria Teixeira dos; GRECA, Ileana María (org.). Pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil e Suas Metodologias. Ijuí: Editora Unijuí, 2012.


			BOURDIEU, Pierre. Os usos sociais da ciência, por uma sociologia clínica do campo científico. São Paulo: Editoria Unesp, 2004.


			BRANDÃO, Carlos Rodriguez. O que é a educação. 49. ed. São Paulo: Brasiliense, 2007.


			BRAVO, Roberto Ramírez. Aproximación al concepto de transposición didáctica. Folios, n. 21, p. 33-45, 2005.


			CARBOT, Esperanza Asencio. Una aproximación a la concepción de ciencia en la contemporaneidad desde la perspectiva de la educación científica. Ciência & Educação, Bauru, v. 20, n. 3, p. 549-560, 2014.


			DÁVILA, Gladys Newman. El razonamiento inductivo y deductivo dentro del proceso investigativo en ciencias experimentales y sociales. Revista de Educación (Larus), Caracas, v. 12, n. ext., p. 180-205, 2006. 


			HERNÁNDEZ, Carlos Augusto. ¿Qué son las competencias científicas? Foro educativo nacional Competencias científicas, Bogotá, p. 31-52, 2005.


			KANT, Manuel. Crítica de la razón pura. 14. ed. México: Editorial Porrua, 2008.


			MORTIMER Eduardo F.; SCOTT, Phil. Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações em Ensino de Ciências, v. 7, n. 3, p. 283-306, 2002.


			PEREIRA, Maria Eliza Mazzili; GIOIA, Silvia Catarina. Séculos XVIII e XIX: revolução na economia e na política. In: ANDERY, Maira Amalia et al. (ed.). Para compreender a ciência, uma perspectiva histórica. Rio de Janeiro: Garamond, 2012.


			SUNSHINE, Glenn. Thomas Newcomen (1664-1729) and James Watt (1736-1819). Christians who changed their world. 2012. Disponível em: http://bit.ly/2lKp96q. Acesso em: 11 set. 2019.











OEBPS/Images/capa.jpg
T
PANECASTICA
Volume 3

EDUCACAO
PROFISSIONAL

E TECNOLOGICA,
ENSINO E INCLUSAO

PESQUISAS CONTEMPORANEAS

excoleprronu:

Claudia Helena dos Santos Aratjo
Dayanna Pereira dos Santos.
Simei Silva Pereira de Lacerda
(Orgs.)






OEBPS/Images/rosto.jpg
~—=
e
s

EDUCACAO
PROFISSIONAL
E TECNOLOGICA,
ENSINO E INCLUSAO

PESQUISAS CONTEMPORANEAS

[N - [ —






OEBPS/Images/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/Images/Imagem1.png







